


Se por acaso tropeçarem nalguma palavra 
que não conheçam, espreitem o glossário 

nas páginas 172-173.

Ei, miúdos!



5

Isso é um cartão 
de São Valentim 

para o Lorde 
Esplendidamente 

Humilde?

Não. 
Já 
o 

esqueci.

Isto é  
para a minha  
paixoneta de 
RECUPERAÇÃO. 

O que é uma 
paixoneta de 
recuperação?

Um interesse 
motivado 

pelo rancor.

É como quando comes a última 
batata frita, não porque te apeteça, 
mas porque não queres que o teu
pai a coma, porque ele disse que  
não podias ir ao centro comercial     
   enquanto não tivesses  
   feito os 
trabalhos 

  de casa, e 
dizes «nham»  
na mesma?

... talvez.  
O quê?



66

Decidi mandar um 
cartão ao OPOSTO do 
Lorde Esplendidamente 

Humilde. 

Quem é 
o oposto 

dele?

Passeia-se como se fosse 
extremamente incrível, 

mas há um SENÃO!

Estás pronta
para o senão?

Ele não é 
assim tão 
incrível?

Adivinhaste 
o senão. 



77

Estás por aqui,
 Príncipe Ambiciosamente 

Arrogante?

Tudo é mais incrível
agora que eu aqui 

estou!

Acho que as 
estrelas brilhantes 
que tenho no teto 
do meu quarto são 

iguais a essas.



8

Escrevi um cartão 
de São Valentim 

para ti.

E eu bem 
mereço!

Obrigado, Pureza de 
Narinas Celestiais, por

reconheceres quão 
maravilhoso e 

incrível eu sou!

Se houvesse justiça 
neste mundo, eu estaria 

SEMPRE a receber 
cartões desses. 

Diz-nos 
REALMENTE

o que te  
parece. 

Estás a prestar-me 
atenção! 

Gosto de ti!



9

O cartãozinho é amoroso, 
mas não refere que eu sou 
a criatura mais perfeita 

que alguma vez abençoou o 
mundo com as suas passadas!

As flores brotam por onde 
quer que eu passe!

Acaba por 
acontecer. 
Não é logo. 
Acho eu. 

Oh. 



10

Mas já chega de falar 
de quão maravilhoso 

e incrível eu sou!

Vamos falar sobre quão 
incríveis e maravilhosas 

VOCÊS são!

Vocês são ambas tão 
maravilhosas que merecem 
estar na minha presença.

Olha para ti, criança 
humana, coberta de pintas 
escuras de pura maravilha!

Chamam-se
«sardas».

Não, agora 
chamam-se pintas escuras 

de pura maravilha.



11

Até tenho 
pena de não ter 

cartões para 
vocês. 

 Para vos compensar, porque 
não tiram um momento para 
apreciar silenciosamente 

a minha presença?

Este já é 
o momento  

de apreciação  
silenciosa ou  

estás à espera  
de uma resposta?

Agora vamos ter de recomeçar 
a apreciação silenciosa.



12

Não há dúvida de que somos 
três unicórnios espantosos       

            e cintilantes.

Três?

Tu contas como unicórnio! 
Olha só o quanto brilhas. 

Até tenho de trocar 
de óculos para poder 

continuar a olhar para ti. 

Nada a fazer! O teu brilho sobrepõe-se
 aos meus óculos estilosos!

Ele exagera 
um bocadinho 

na graxa. 

Espero 
que nunca 

pare.



13

Obrigado pelo cartão. Eu, 
de facto, mereço, Pureza 
de Narinas Celestiais.

Mas não posso confinar toda 
a minha magnificência a um só 
lugar o dia inteiro. Tenho de  

a espalhar por aí!

Espalhem a VOSSA 
magnificência por aí! 

Deixem que brilhe 
intensamente pelo mundo!

… agora
vou ser 

autoconsciente 
em relação 
a brilhar 

intensamente 
pelo 

mundo.

Posso dar-te 
umas aulas 

sobre «brilhar 
intensamente».



14

Que 
unicórnio 

tão 
esquisito.

Eu acho-o 
adorável. 

No início, não achei, 
mas agora consigo 

perceber.

Sabe bem 
estar 
com

pessoas 
que 

gostam 
de estar 

CONNOSCO.

Além disso, 
ele faz-me 
sentir bem 

por eu ser tão 
espetacularmente 

humilde. 

… e eu agora   
 sinto-me bem 
com o facto 
de ter muita 

autoconsciência!



15

Tenho sempre inveja da 
        primeira ave canora    

     da primavera. 

Não sei se 
ALGUMA

destas coisas 
pode ser 

considerada 
música.






